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PRODUÇÃO DE ANTICORPO MONOCLONAL CONTRA O VÍRUS DA DOENÇA DE GUMBORO 
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A doença de Gumboro (DG) se constitui num dos principais problemas sanitários e de maior prevalência nas criações avícolas mundiais. Essa doença tem como agente etiológico um vírus da família Birnaviridae, gênero Avibirnavirus, que possui RNA fita dupla, sem envelope. A doença é altamente contagiosa e as perdas econômicas podem ser consideráveis caso não sejam implementados programas de biossegurança. Para diagnóstico da DG os métodos imunológicos são os mais utilizados, por serem rápidos e simples em sua execução, possibilitando análise de grande número de amostras, em menor tempo. O teste ELISA indireto é o que mais se adequa às reações antígeno-anticorpo. O teste ELISA de captura, com anticorpos monoclonais, vem sendo proposto como ferramenta útil para estimar a variabilidade do vírus de campo e estabelecer estratégias de controle. Objetivou-se neste trabalho desenvolver anticorpos monoclonais específicos contra o vírus da DG, que possibilitem diferenciar amostras vacinais das amostras de campo. Como antígeno utilizou-se uma amostra de referência do vírus da DG, multiplicado em cultivo de células Vero e purificado por ultracentrifugação em gradiente de sacarose. Após a dosagem de proteína, o vírus purificado foi inoculado em camundongos da linhagem Balb/c, via intraperitoneal. Decorridos 15 dias pós-inoculação, os animais foram submetidos ao teste ELISA indireto para avaliação dos níveis de anticorpos contra o vírus da DG. Os camundongos que apresentaram títulos mais altos de anticorpos foram utilizados na produção de hibridomas. O sobrenadante resultante do cultivo de hibridomas foi testado por ELISA indireto e os que apresentaram títulos altos foram selecionados e clonados por diluição limitante. Todos os animais inoculados mostraram-se positivos ao teste ELISA. O sobrenadante de dois pocinhos apresentaram-se positivos ao teste ELISA. Esses pocinhos foram clonados e conseguiu-se isolar as células produtoras de anticorpos monoclonais. (CNPq e FAPEMIG) 

